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Rquestilo central
dos nouos modelos

de gouernan~a

éade saber
se alluilo

que se ganba em
controlo com

adupla lideran~a se
perde em eficilcia
por falta de lima

lideran~a

unipessoal.

ideran~o cloro e concentro~6o do poJer de decisóo no CEO, ou

portilho de poder com o Chairman, continua o ser um terna de

debate fértil e actual no universo do Geslóo.

Quolquer dos modelos parece ter vonlogens e inconvenientes, como

está bem patente no texto de Lorsch e Zelleke que publicamos neste

número do Revista. A quesl60 centrol Jos novas modelos de governon~a

é a de sober se aquilo que se gonho em controlo com a duplo lideronc;a

se perde ern eficácia por folto de vma lideronc;o unipessoal.

Apesor das conclus6es dos rnuilos estuJos sobre a motério apre

senlorern resultados n60 concludentes e olé controditórios, algurnas ¡deios

for~o s60 hoje relativamente consensuois.

Em primeiro lugar, o facto de que é necessório existir controlo sobre os

omnipotentes CEO's, parece hoje estor adquirido, depois dos sucessivos

escándolos e falencias o que temos assistido.

Urna segundo ideio que emerge dos vórios estudos é de que o eficócia

do lideran~a bicéfalo depende rnuito dos contextos culturois nocionais. Por

exemplo, numo cultura como a americano, é bern rnais difícil o concilio~óo

dos poderes do Chairman e do CEO, do que nos cultufClS asiáticas ou

mesmo no culturo inglesa.

Finalmente, o defini~60 cloro dos popéis e o tipo de personolidode de

codo líder em presen~o, s60 igualmente condi~óes a ponderar nos mode

los de dupla lideran~o organizacional.

Mas este número do Revisto integro oindo out ros temas de grande

actuolidade, como sejam as questóes do cornércio electrónico, o gest60

desportivo, o desenvolvimento de novos produtos, ou o onálise de c/usters

de turismo sénior no área de Lisboa. Um número, portanto, com temáti

cos diversificados, como diverso e plural é também o campo das Ciencias

do Gest60.
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Rdefini~ilo clftra
dos papéis eotipo
de IJersonalidade
de cada lfder em
presen~a, silo
igualmente
condi~íies aponderar
nos modelos
de dupla lideran~a

organizacional.


